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O Itamaraty e os Jogos Rio 2016
1

Sergio Luiz Canaes*  
Vera Cíntia Álvarez**

Introdução

Os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 constituem o principal 
momento da chamada “Década do Esporte” no Brasil, processo iniciado 
com a realização dos Jogos Pan-Americanos (2007) na cidade do Rio de 
Janeiro e que compreende os Jogos Mundiais Militares (2011), a Copa 
das Confederações (2013), a Copa do Mundo FIFA (2014) e os Jogos 
Mundiais dos Povos Indígenas (2015), na cidade de Palmas (TO).

Ao receber grandes eventos esportivos, o Brasil amplia a projeção de sua 
imagem e renova suas credenciais no cenário internacional. Considerando-
-se que deverão alcançar a audiência total de aproximadamente 4,8 bilhões 
de espectadores, os Jogos Olímpicos representam ferramenta fundamental 
da diplomacia pública do país, com consequente fortalecimento do soft 
power brasileiro. 

Todavia, o simples fato de receber os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
não assegura ganhos automáticos para o país sede, especialmente quando 
o evento ocorre em uma nação em desenvolvimento, como o Brasil, onde 
eventuais falhas na organização podem implicar reflexos negativos para a 
imagem externa do país e, consequentemente, reforçar antigos estereótipos. 
Nesse sentido, os megaeventos esportivos representam, simultaneamente, 
oportunidades e desafios para os países onde são realizados.

Tendo em conta a exitosa realização dos Jogos Pan-Americanos  
e, em especial, da Copa das Confederações, da Copa do Mundo FIFA e, 

* 	 Subsecretário-geral de Cooperação, Cultura e Promoção Comercial do Ministério das Relações 
Exteriores.

** 	 Coordenadora-geral de Intercâmbio e Cooperação Esportiva do Ministério das Relações 
Exteriores.
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em momento anterior, da própria campanha da cidade do Rio de Janeiro 
para obter o direito de sediar a 31ª edição dos Jogos Olímpicos da Era 
Moderna, pode-se afirmar que o Brasil possui as condições necessárias 
para receber os Jogos Rio 2016 e maximizar os benefícios do período 
de intensa e prolongada exposição internacional inerente ao evento. 
Entretanto, a magnitude dos Jogos impõe ao país desafio sem precedentes, 
que demandará elevado grau de coordenação entre diferentes órgãos e 
agências do governo, dentre os quais o Ministério das Relações Exteriores 
(MRE), cuja participação, por meio da Secretaria de Estado, em Brasília, e 
da rede de postos, no exterior, foi fundamental para a vitória da candidatura 
Rio 2016. 

Política externa e megaeventos esportivos

Em 2 de outubro de 2009, na cidade de Copenhague, na Dinamarca, 
o Brasil foi escolhido como futuro país anfitrião dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos. A vitória da candidatura Rio 2016 desbancou o pleito de 
cidades como Chicago; Tóquio, eleita, em 2013, cidade sede da edição 
de 2020 dos Jogos; e Madri, cuja campanha contava com a participação 
do ex-presidente do Comitê Olímpico Internacional (COI), Juan Antonio 
Samaranch.

O sucesso da candidatura brasileira foi descrito, por assessor especial 
do ministro de estado das Relações Exteriores, como:

uma rica experiência de afirmação internacional e de atuação 
coordenada em uma disputa contra potências econômicas e olímpicas 
tradicionais, na qual o “emergente” Brasil entrou como um novato, 
distante da condição de favorito, e saiu como um sócio maduro e 
convincente para o movimento olímpico1.

O Brasil que, em 1997, apresentara, sem sucesso, a candidatura Rio 
2004, havia vivenciado, nos doze anos que antecederam a vitória em 
2009, diversas mudanças estruturais, econômicas, sociais e financeiras que 
lhe permitiram vencer concorrentes que já haviam sediado edições bem 
avaliadas dos Jogos, como Estados Unidos, Japão e Espanha. O êxito da 

1	 SAMPAIO, Joel. Copa do Mundo e Jogos Olímpicos no Brasil: A Construção de Vitórias Fora 
de Campo. Oportunidades e Desafios para a Afirmação Internacional do País. LVII Curso de 
Altos Estudos. Instituto Rio Branco. Ministério das Relações Exteriores, 2012. p. 88. 
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candidatura olímpica brasileira veio coroar a trajetória de avanços políticos 
e sociais do país nas últimas duas décadas, tais como a consolidação 
do regime democrático, o bom desempenho econômico e o processo 
de inclusão social e redução das desigualdades econômicas e regionais. 
Nesse contexto, a política externa brasileira funcionou como catalisador 
dos referidos avanços no plano internacional, e o Brasil, alçado ao status 
de país emergente, atuou na condição de protagonista em diversos 
foros internacionais, como o G20 comercial (OMC), os BRICS e o G20 
financeiro. 

Para além do elevado grau de coordenação entre as três esferas de 
governo diretamente envolvidas no esforço olímpico (União, Estado e 
Município) e o Comitê Rio 2016, o Ministério das Relações Exteriores 
desempenhou importantes funções para o sucesso da campanha brasileira. 

De 2003 a 2010, o Itamaraty não apenas experimentou expansão do 
seu orçamento e dos seus quadros, mas, igualmente, ampliou sua rede de 
embaixadas e consulados, o que permitiu, em caráter complementar ao 
trabalho desenvolvido pelo comitê de campanha Rio 2016, acompanhar a 
evolução dos votos favoráveis à candidatura brasileira, por meio das gestões 
realizadas por nossos embaixadores junto às autoridades governamentais 
e membros do COI em seus respectivos países. Durante esse período, o 
governo brasileiro estabeleceu embaixadas residentes em 43 países, das 
quais dezoito na África, oito na América Central e Caribe, oito na Europa, 
sete na Ásia e duas no Oriente Médio.

No plano interno, o MRE criou, no primeiro semestre de 2008, a 
Coordenação-Geral de Intercâmbio e Cooperação Esportiva (CGCE), 
que acumulou as funções de representar o Itamaraty no processo de 
articulação com os demais atores governamentais e privados envolvidos 
no esforço olímpico, coordenar as ações das embaixadas e consulados em 
prol da candidatura olímpica e atender às demandas de cooperação na área 
esportiva. O intenso trabalho desenvolvido pela CGCE em coordenação 
com os demais órgãos da Esplanada, em especial com o comitê de 
campanha Rio 2016 e o Ministério do Esporte, foi essencial para o fluxo 
de informações entre Brasília, Rio de Janeiro e os postos do Itamaraty no 
exterior, especialmente para a transmissão de instruções para a atuação 
do corpo diplomático junto aos membros do COI. Em que pese o fato 
de os membros do COI serem eleitos em caráter pessoal e, portanto, não 
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guardarem relação de subordinação a seus respectivos governos nacionais, 
as embaixadas cumpriram tarefas que, na hipótese de inexistência de 
representação diplomática, dificilmente teriam sido realizadas, como a 
entrega de cartas personalizadas do presidente da República aos membros 
do colégio eleitoral. Dessa forma, a expansão da rede de postos, em 
especial na África, constituiu importante ativo para garantir ao Brasil 
parcela significativa dos 15 votos atribuídos aos membros africanos do 
COI. 

Outro vetor importante da candidatura brasileira foi a intensa 
diplomacia presidencial executada em parceria com o Itamaraty. A partir 
do segundo semestre de 2008, o presidente da República passou a reforçar, 
em suas visitas internacionais, o pedido de voto para a candidatura 
brasileira. Além disso, em seus compromissos fora da agenda protocolar, 
o mandatário brasileiro realizava contatos pessoais com os membros do 
COI nas cidades que faziam parte do roteiro de suas viagens internacionais. 
Entre o início do período de candidatura olímpica e a decisiva data de 2 de 
outubro de 2009, o presidente já havia mantido estreito contato pessoal 
com mais da metade do colégio eleitoral do COI2. 

A convergência entre a ativa diplomacia presidencial, a vigorosa atuação 
da rede de postos do Itamaraty e o eficiente trabalho do Comitê Rio 2016 
garantiu ao país o privilégio de sediar os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 
2016. O movimento olímpico chegava assim, pela primeira vez, à América 
do Sul, tendo como porta de entrada a maravilhosa cidade do Rio de Janeiro, 
que, gradualmente, se converteria, também, em cidade olímpica. 

Para o Itamaraty, o esporte, compreendido como mecanismo in-
dispensável para o desenvolvimento, a inclusão social e o combate a 
todas as formas de preconceito, converteu-se num dos itens centrais da 
política externa do país. Cerca de 50 acordos de cooperação esportiva 
foram celebrados com diversas nações do mundo, abrangendo desde a 
cooperação técnica e esportiva com nações em desenvolvimento, como 
Angola, Benin, Burkina Faso, Guiné-Bissau, Moçambique, Irã e outros, 
até acordos de cooperação em matéria de megaeventos esportivos, com 

2	 O então presidente Luíz Inácio Lula da Silva esteve com integrantes do COI em diferentes 
ocasiões, como nos Jogos Olímpicos de Pequim, em 2008; durante a visita da Comissão de 
Avaliação ao Rio de Janeiro, em 2009; e em sucessivas audiências privadas em Copenhague, 
nos dias que antecederam a decisão do Comitê sobre a cidade sede dos Jogos (SAMPAIO, 
2012, p. 100). 
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países como África do Sul (2009), Alemanha (2011), Austrália (2011), 
Canadá (2011), Estados Unidos (2011) e Reino Unido (2010 e 2012). 

Desafios e oportunidades

Os Jogos Olímpicos e Paralímpicos são o principal evento esportivo 
do mundo, conforme evidenciam seus números. 

No caso dos Jogos Olímpicos, previstos para o período entre 5 e 21 de 
agosto de 2016, cerca de 10 900 atletas, originários dos 206 países membros 
do Comitê Olímpico Internacional, disputarão, no intervalo de 17 dias, 
42 competições das mais diversas modalidades olímpicas, que envolverão 
mais de 25 mil jornalistas e profissionais de imprensa credenciados, 7 mil 
membros de Comitês Olímpicos Nacionais e aproximadamente 3 200 
árbitros e fiscais de prova. 

Para os Jogos Paralímpicos, que acontecerão entre 7 e 18 de 
setembro, as previsões são de 4 350 atletas, de 178 membros do COI, com 
a cobertura de mais de 7 mil jornalistas credenciados e a participação de 
3 mil membros dos Comitês Paralímpicos Nacionais e de cerca de 1 300 
árbitros e assistentes. 

Em matéria de segurança e defesa, serão utilizados 85 mil agentes, dos 
quais 47 mil voltados para segurança, manutenção da ordem e defesa civil, 
somente na cidade do Rio de Janeiro. As Forças Armadas empregarão efetivo 
de 38 mil militares na cidade sede dos Jogos e nas cidades que acolherão 
partidas de futebol (Belo Horizonte, Brasília, Manaus, Salvador e São Paulo). 

Em linhas gerais, entre projetos de infraestrutura e mobilidade 
urbana, instalações olímpicas e outras iniciativas, os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos custarão aproximadamente R$ 39 bilhões de reais3, dos quais 
cerca de 57% oriundos da iniciativa privada. Parcela significativa desse 
valor será revertida em benefícios para a população da cidade do Rio de 
Janeiro, sob a forma de legado. 

Apesar dos elevados valores e números envolvidos e de todo o 
potencial de comunicação inerente ao evento, o simples fato de sediar os 
Jogos não garante ao país sede ganhos automáticos em termos de mídia e 
de imagem, conforme aponta Simon Anholt:

3	 Portal Brasil 2016. Matriz de Responsabilidades da Autoridade Pública Olímpica. Acesso em: 
29 jan. 2016. 
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O evento em si não faz nada automaticamente para a marca do país. 
É uma oportunidade de mídia, não propriamente uma atividade de 
branding, e a coisa mais importante para países quando se preparam 
para esses eventos é saber precisamente o que vão dizer e provar a 
respeito de si próprios enquanto o espetáculo estiver na cidade e o 
foco da mídia global estiver concentrado neles. (...) O evento dá ao 
país permissão para fazer uma única, clara e impactante afirmação a 
respeito de si próprio4.

Nesse sentido, deve-se observar que receber os Jogos representa, ao 
mesmo tempo, desafio e oportunidade para o país sede, que deve dispor 
de estratégia e mecanismos bem definidos para a variedade de temas e 
de contratempos que podem decorrer da realização de megaeventos 
esportivos como os Jogos Olímpicos e Paralímpicos. 

Entre os assuntos que se encontram intrinsecamente vinculados ao 
momento olímpico vivido pelo país, vários deles têm estreita relação com 
importantes áreas do governo brasileiro e do Itamaraty, como comunicação 
e divulgação da imagem do Brasil no exterior; recepção de chefes de 
estado e de governo e outras autoridades internacionais; promoção do 
turismo; promoção comercial; intercâmbio entre governos; políticas 
governamentais; segurança e assistência aos estrangeiros que visitarão o 
país durante o evento. Os referidos assuntos não devem ser compreendidos 
separadamente, como se não guardassem relação entre si ou constituíssem 
monopólio de determinado ministério ou agência governamental. Em 
decorrência do caráter multidisciplinar dos temas supracitados, o Itamaraty 
tem trabalhado em parceria com suas contrapartes5 na Esplanada, para 

4	 ANHOLT, Simon (2007). Competitive Identity: The New Brand Management for Nations, Cities 
and Regions. Nova York. p. 110. Apud SAMPAIO (2012), p. 56.

5	 Com o objetivo de unificar as ações do MRE, foi criado, em abril de 2015, Grupo de Trabalho 
para os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, o “GT Olimpíadas Itamaraty”, que, sob a 
presidência da Subsecretaria-Geral de Cooperação, Cultura e Promoção Comercial (SGEC), 
congrega diferentes áreas do Ministério, como a Coordenação-Geral de Intercâmbio e 
Cooperação Esportiva (CGCE); o Cerimonial; a Divisão de Imigração (DIM), subordinada à 
Subsecretaria-Geral de Comunidades Brasileiras no Exterior (SGEB); a Assessoria de Imprensa 
do Gabinete (AIG); a Divisão de Operações de Difusão Cultural (DODC), pertencente ao 
Departamento Cultural (DC); a Divisão de Operações de Promoção Comercial (DOC), 
vinculada ao Departamento de Promoção Comercial e Investimentos (DPR); a Coordenação-
Geral de Combate aos Ilícitos Transnacionais (COCIT); e a Coordenação-Geral de Assuntos 
de Defesa (CGDEF).
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ampliar a projeção e os ganhos de imagem do Brasil antes, durante e após 
a realização dos Jogos. 

Sob a supervisão da CGCE, os diferentes setores do MRE atuam em 
sinergia com seus congêneres na Esplanada, em especial com o Palácio do 
Planalto, o Ministério do Esporte (ME), o Ministério da Cultura (MinC), o 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), a 
Agência Brasileira de Promoção das Exportações e Investimentos (APEX-
-Brasil) e a Secretaria de Aviação Civil (SAC), entre outros, conforme 
descrito na tabela abaixo:

Divisão Temática
Principal órgão na 

Esplanada

Unidade(s) 
administrativa(s) no 

MRE

Delegações  
governamentais 

estrangeiras

Ministério das Relações 
Exteriores Cerimonial

Imigração Ministério da Justiça DIM/SGEB

Imprensa
SECOM da Presidência  

da República
AIG/Gabinete

Difusão cultural Ministério da Cultura DODC/DC/SGEC

Promoção comercial MDIC/APEX/MRE DOC/DPR/SGEC

Promoção do turismo
Ministério do Turismo/

EMBRATUR
DOC/DPR/SGEC

Defesa e Segurança
Ministério da Justiça6/ 
Ministério da Defesa

COCIT/CGDEF

Assistência Consular a 
Estrangeiros

Ministério das Relações 
Exteriores

CGCE/SGEB

6	 Em 2011, durante o processo de preparação do país para receber os dois principais eventos 
da “Década do Esporte” (a Copa do Mundo FIFA e os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 
2016), o Ministério da Justiça criou a Secretaria Extraordinária de Segurança para Grandes 
Eventos (SESGE/MJ), que tem como principal objeto de atuação a coordenação dos órgãos 
envolvidos na segurança pública e na defesa civil das três esferas do governo (União, Estados 
e Municípios) envolvidas na organização de megaeventos esportivos. A SESGE foi a principal 
interface do governo brasileiro em matéria de segurança com o Comitê Organizador da Copa 
do Mundo FIFA e tem repetido o mesmo padrão de atuação perante o Comitê Organizador 
Rio 2016.
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A relação de órgãos e agências do Governo Federal acima não é 
exaustiva. De acordo com decreto de 13 de setembro de 2012 da Presidência 
da República, que instituiu o Comitê Gestor dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos Rio 2016 (CG OLIMPÍADAS) e o Grupo Executivo dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos (GEOLIMPÍADAS), também participam 
do esforço olímpico do Governo Federal: a Casa Civil da Presidência da 
República; os Ministérios da Fazenda; Planejamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG); a Controladoria-Geral da União (CGU) e a Autoridade Pública 
Olímpica (APO)7, sem prejuízo de outros órgãos convidados ad hoc8.

As diversas unidades administrativas do Itamaraty que compõem 
a complexa organização dos Jogos Rio 2016 pelo Governo Federal 
representam pequena fração de todos os recursos humanos e financeiros 
empregados pelo Ministério para o sucesso do evento. Mesmo em um 
período de severas e crescentes restrições orçamentárias e cambiais, 
extremamente diverso daquele que caracterizou o processo de expansão 

7	 A Autoridade Pública Olímpica (APO) foi criada pela Lei Federal nº 12.396, de 2011, na 
condição de consórcio público interfederativo formado pelo Governo Federal, pelo Governo 
do Estado do Rio de Janeiro e pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. A APO foi uma 
das garantias oferecidas pelo Governo ao COI, durante a candidatura olímpica da cidade do 
Rio de Janeiro para sediar os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 2016. Seu principal objetivo 
é coordenar as ações governamentais para o planejamento e a entrega das obras e serviços 
necessários para a realização dos Jogos.

8	 Decreto de 13 de setembro de 2012. Entre os outros órgãos que concorrem para o sucesso 
da realização dos Jogos Rio 2016 estão a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e o Comitê 
Organizador dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016. A Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro atua no processo de organização do evento por meio da Empresa Olímpica Municipal 
(EOM). A EOM, criada pela Lei nº 5.272, de 2011, é uma empresa pública de capital fechado, 
constituída sob a forma de S.A. e vinculada ao Gabinete do Prefeito da Cidade do Rio de 
Janeiro. Entre suas principais atribuições estão a coordenação e a execução das atividades 
e projetos municipais relacionados à realização dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 
2016, além de sua atuação como ponto de contato e de integração entre a Prefeitura, os 
Governos Estadual e Federal e os diferentes agentes nacionais e internacionais envolvidos 
no processo de preparação da cidade para a realização dos Jogos Rio 2016. Por sua vez, o 
Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 é uma empresa privada, 
com duração prevista para o final dos Jogos. O principal objetivo do Comitê Rio 2016 é a 
coordenação dos esforços de preparação para os Jogos. Durante o período de realização do 
evento, compete ao Comitê Rio 2016 a gestão de mais de 160 mil pessoas, entre as quais 70 
mil voluntários, 85 mil colaboradores terceirizados e 8 mil funcionários. Compete, igualmente, 
ao Comitê Rio 2016 a função de mediador entre o Comitê Olímpico Internacional (COI) e 
o Comitê Paralímpico Internacional (IPC) com as instâncias governamentais brasileiras. A 
criação do Comitê Rio 2016 seguiu a prática consagrada pela organização dos Jogos de criação 
de uma empresa gestora do evento pelo país sede, conforme observado em Pequim (2008) e 
Londres (2012).
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de embaixadas, consulados e demais representações diplomáticas do país 
na primeira década do século, a rede de postos do Ministério9 não tem 
poupado esforços para a consecução da meta de realizar, com êxito, a 
primeira edição dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos na América do Sul. 

Tendo em conta a multiplicidade de temas correlatos à organização 
dos Jogos, as representações diplomáticas brasileiras no exterior atuam 
como pontos focais do governo brasileiro em seus países. Entre as 
principais atribuições das embaixadas e consulados brasileiros estão:  
(1) relacionamento com os respectivos governos, chancelarias e Comitês 
Olímpicos Nacionais, no que se refere à troca de informações sobre a 
visita de chefes de estado e de governo no contexto dos Jogos Rio 2016; 
(2) emissão de vistos para os estrangeiros participantes da organização dos 
Jogos Rio 2016 e para os turistas interessados em visitar o país durante 
o evento; (3) relacionamento com os principais meios de comunicação 
dos respectivos países, acompanhamento do noticiário local referente 
aos Jogos e difusão de material e “kits” de imprensa alusivos ao evento;  
(4) realização de ações de diplomacia cultural junto ao governo, 
universidades, centros culturais e público local por meio do setor cultural 
dos postos; (5) divulgação de oportunidades de comércio e investimento 
junto ao empresariado estrangeiro e adensamento da relação com o trade 
turístico local por meio dos Setores de Promoção Comercial (SECOMs) 
dos postos; e (6) facilitação dos fluxos de informação e do intercâmbio em 
matéria de segurança e defesa com as autoridades nacionais da jurisdição 
dos Postos. 

O Itamaraty e os megaeventos

Em sua história recente, o Itamaraty participou ativamente do 
processo de organização de alguns dos maiores eventos da história do 
país e da diplomacia mundial, com destaque para a Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (Rio-92) e 
a Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável 
(Rio+20), em 2012. As duas Conferências colocaram o Brasil no centro das 
atenções mundiais, trouxeram centenas de chefes de estado e de governo e 

9	 O Brasil dispõe, hoje, de 139 embaixadas, 53 consulados-gerais, 11 consulados, 8 vice- 
-consulados, 13 missões e delegações e 3 escritórios. Ministério das Relações Exteriores. 
Disponível em: <www.itamaraty.gov.br>. Acesso em: 24 jan. 2016.
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autoridades de elevada reputação internacional, com repercussões que se 
avaliam como positivas para a imagem internacional do país. 

Na esfera esportiva, os eventos que antecederam os Jogos Rio 2016 
serviram como espécie de vestibular para o governo brasileiro, em especial 
os Jogos Pan-Americanos, em 2007, que antecederam a eleição do Rio 
de Janeiro como sede olímpica e demonstraram a capacidade da capital 
fluminense para receber os Jogos Olímpicos e Paralímpicos10.

No caso específico do Itamaraty, a realização da Copa do Mundo FIFA 
representou importante teste para a Chancelaria, uma vez que a estrutura 
de 12 cidades sede, em conjunto com o elevado fluxo de turistas para o 
Brasil, demandaria intenso engajamento de diversas áreas do Ministério.

Nesse contexto, os temas relacionados à área consular concentraram 
parcela significativa dos esforços do Itamaraty, tanto no plano externo 
como nas cidades que receberam jogos do torneio. De acordo com dados 
da Divisão de Imigração (DIM), foram concedidos, por ocasião do Mundial 
de Futebol e da Jornada Mundial da Juventude, cerca de 110 mil vistos. 
Além disso, no que se refere ao auxílio na prestação de assistência consular 
a cidadãos estrangeiros que visitaram o país durante os meses de junho e 
julho, período em que ocorreram as 64 partidas do torneio, o Itamaraty, por 
meio de sua participação nas estruturas integradas de segurança, atuou em 
aproximadamente 2 500 situações envolvendo turistas internacionais, desde 
casos relativamente simples, como os de perda de documentos, até episódios 
de óbito em decorrência de acidentes de trânsito e situações afins11.

10	 A dimensão dos Jogos Pan-Americanos é reduzida, principalmente se comparada aos números 
dos Jogos Rio 2016. Os XV Jogos Pan-Americanos, realizados na cidade do Rio de Janeiro, 
em 2007, tiveram a participação de 5.633 atletas de 42 países, que competiram em 332 eventos 
de 47 modalidades. Cerca de 20 mil voluntários trabalharam na organização dos Jogos e nos 
eventos preparatórios. Conforme aponta Joel Sampaio (Op. cit.): “O Pan-2007 do Rio de 
Janeiro (abrangendo os Jogos Pan-Americanos, realizados de 13 a 29 de julho de 2007, e os 
Jogos Parapan-Americanos, de 12 a 19 de agosto) oferece uma experiência paradoxal, mas 
de grande utilidade para o atual esforço brasileiro. Um mesmo evento proporcionou duas 
leituras diametralmente opostas: conseguiu ser um elemento fundamental de convencimento 
no plano internacional sobre a capacidade brasileira de organizar um megaevento esportivo, 
ao mesmo tempo em que perdia a batalha do debate público interno. No âmbito interno, 
predominaram os aspectos negativos da preparação divulgados pela mídia, como os gastos 
finais muito superiores aos do orçamento inicial e o atraso em algumas obras e na definição 
clara sobre as responsabilidades compartilhadas entre os três níveis de governo envolvidos”.

11	 Apenas no Centro Integrado de Comando e Controle, na cidade do Rio de Janeiro, os 
servidores do MRE atenderam 2 052 ocorrências, entre as quais a tentativa de invasão do 
Estádio Mário Filho (Maracanã) por cerca de 100 torcedores chilenos.
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A importância dos números de vistos concedidos tempestivamente e 
de atendimento realizado a cidadãos estrangeiros certamente contribuiu, 
entre outros fatores, para a percepção positiva a respeito da realização da 
Copa do Mundo no Brasil. Cerca de 700 mil turistas estrangeiros visitaram 
o país somente no mês de junho de 201412, o que representou incremento 
de 131% do fluxo normal de turistas no mesmo período do ano anterior13. 
Nos meses de junho e julho, os gastos de turistas estrangeiros no Brasil 
totalizaram 1,5 bilhão de dólares, o que caracterizou aumento de 60% na 
comparação com o mesmo período em 201314. Pesquisas realizadas pelo 
Ministério do Turismo apontam que 95% dos turistas internacionais que 
visitaram o país durante a realização do certame manifestaram intenção de 
retornar. Além disso, 61% dos estrangeiros estiveram pela primeira vez em 
algumas das 12 cidades sede do campeonato15. No total, o Brasil recebeu 
visitantes de 203 nacionalidades durante o Mundial da FIFA. O tempo 
médio de permanência dos estrangeiros foi de 13 dias, e 491 munícipios 
foram visitados por turistas internacionais. Hospitalidade e gastronomia 
foram os itens de melhor avaliação, com 98% e 93% de aprovação, 
respectivamente, seguidos por segurança pública, com 92%, e qualidade 
dos aeroportos, com 80%16. 

Em outro importante segmento relativo à formação de opinião 
sobre a imagem do país, pesquisa do Ministério do Turismo, em parceria 
com a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE), apontou 
que a maior parte dos 18 800 jornalistas credenciados pela FIFA para a 

12	 Portal Brasil, Copa do Mundo 2014: Bem sucedida, edição no Brasil recebeu alta nota da FIFA. 
Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/esporte/2014/12/bem-sucedida-edicao-no-brasil- 
recebeu-nota-9-25-da-fifa>. Acesso em: 30 jan. 2016.

13	 Folha de S. Paulo, Número de turistas estrangeiros da Copa supera expectativa do Governo. 
Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/poder/2014/07/1484790-numero-de-turistas- 
estrangeiros-da-copa-supera-expectativa-do-governo.shtml>. Acesso em: 25 fev. 2016.

14	 Portal da Copa, Gastos de estrangeiros no Brasil bate recorde em 2014. Disponível em: 
<http://www.copa2014.gov.br/pt-br/noticia/gasto-de-estrangeiros-no-brasil-bate-recorde-
em-2014>. Acesso em: 4 fev. 2016.

15	 Portal Brasil, Copa fortalece Brasil como destino turístico internacional. Disponível em: <http://
www.brasil.gov.br/turismo/2014/07/copa-fortalece-o-brasil-como-destino-turistico-
internacional>. Acesso em: 24 jan. 2016. Os dados de referência foram utilizados pela então 
presidente interina em exercício da Embratur (Instituto Brasileiro de Turismo), Sra. Katia 
Bitencourt. 

16	 Portal Brasil, Resultados da Copa serão apresentados para o mundo. Disponível em: <http://
www.brasil.gov.br/turismo/2014/09/resultados-da-copa-serao-apresentados-para-o-
mundo>. Acesso em: 31 jan. 2016.
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cobertura da Copa do Mundo no Brasil analisou positivamente a realização 
do evento. As áreas de maior destaque foram os atrativos turísticos e as 
opções de diversão noturna, que receberam, respectivamente, 98% e 
96,2% de aprovação. Os profissionais de imprensa também destacaram as 
facilidades para a obtenção do visto de entrada no país, compreendidas de 
modo positivo por 93,2% dos entrevistados17. 

Os referidos dados atestam a capacidade do governo e do povo 
brasileiro de receber grandes fluxos de turistas internacionais por ocasião 
de megaeventos esportivos. No entendimento do Itamaraty, o bom 
tratamento ao turista estrangeiro tem início nas embaixadas e consulados 
brasileiros no exterior, no momento em que o potencial visitante busca 
informações sobre o seu futuro destino turístico ou quando ingressa 
com o pedido de visto para o Brasil. Nesse contexto, vale destacar que o 
Brasil tem, hoje, sem abrir mão do princípio da reciprocidade, cerca de 85 
acordos de isenção de vistos. 

A parceria entre a Embratur e o Departamento de Promoção 
Comercial e Investimentos (DPR) do Itamaraty permite a participação do 
Brasil nas principais feiras de turismo internacional, como a BTL (Lisboa 
Travel Market), em Portugal; a ITB, em Berlim, na Alemanha; a Moscow 
International Travel & Tourism Exhibition, em Moscou, na Rússia; e a 
World Travel Market, em Londres, no Reino Unido. No caso da Copa do 
Mundo, o projeto Goal to Brazil, da Embratur, foi realizado em 14 cidades, 
com ênfase nos mercados da Europa e das Américas18. 

Outra importante iniciativa para a divulgação da imagem do país no 
exterior é o “Dia do Brasil”, realizado em 2014 e 2015 na Trafalgar Square 
de Londres, cidade sede da edição de 2012 dos Jogos, pela Embaixada 
brasileira naquela capital, em parceria com o Ministério do Esporte, o 
Ministério da Cultura e a Embratur. 

17	 Portal Brasil, Jornalistas estrangeiros aprovam a Copa do Mundo. Disponível em: <http://
www.brasil.gov.br/turismo/2014/07/jornalistas-estrangeiros-aprovam-a-copa-do-mundo>. 
Acesso em: 31 jan. 2016.

18	 As edições do Goal to Brazil foram realizadas nos seguintes países: Itália, França, Espanha, 
Inglaterra, Alemanha, Portugal, Chile, Argentina, Colômbia, Uruguai, Peru, Canadá, México e 
Estados Unidos. O programa, que tinha na capacitação do trade turístico um de seus alicerces, 
alcançou 3 080 agentes de viagem e operadores de turismo, além de 350 jornalistas, que 
puderam observar o processo de preparação do Brasil e das cidades sede da Copa do Mundo 
para o evento. Ao final das edições do Goal to Brazil, eram realizadas apresentações de cultura 
brasileira e de degustação da gastronomia nacional. 
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Em sua primeira edição, em 12 de junho de 2014, mesma data da 
partida inicial da Copa do Mundo FIFA, entre Brasil e Croácia, o Brazil 
Day reuniu milhares de ingleses, brasileiros e turistas de outros países, 
com atrações culturais tipicamente brasileiras, como grupos musicais de 
chorinho, maracatu, forró, bossa nova, samba e capoeira. Cerca de 25 
mil pessoas participaram da iniciativa, considerada um grande sucesso de 
público e de imprensa. 

Em 2015, no marco da contagem regressiva de 365 dias para o início 
dos Jogos Olímpicos, a Embaixada do Brasil em Londres19, cidade sede 
da edição de 2012 dos Jogos, repetiu a iniciativa, e o Dia do Brasil foi 
realizado novamente na Trafalgar Square, em parceria com o Ministério do 
Esporte e a Embratur. O evento, que ocorreu no dia 8 de agosto, contou 
com atrações musicais, aulas de voleibol de praia, bloco de carnaval e 
comidas típicas brasileiras, como açaí, pão de queijo, churrasco e aipim 
frito. O público presente conheceu os diferentes ecossistemas brasileiros e 
familiarizou-se com alguns dos principais destinos turísticos do país, como 
a Floresta Amazônica e as Cataratas de Foz do Iguaçu. Em consonância 
com o princípio da sustentabilidade, que caracteriza os Jogos Rio 2016, o 
Dia do Brasil foi realizado de modo a compensar as emissões de carbono, 
que foram calculadas pela empresa Climate Mundial Limited, em parceria 
com a Embaixada do Brasil em Londres. 

19	 A realização de eventos de promoção da imagem do Brasil em Londres, uma das principais 
capitais e polos irradiadores de notícias do mundo, constitui importante ativo para o governo 
brasileiro na promoção da imagem do país e na maximização dos ganhos decorrentes da 
condição de país sede dos Jogos Rio 2016. Diante do contexto de severas restrições 
orçamentárias do Ministério das Relações Exteriores, vale ressaltar que as gestões da 
Embaixada do Brasil junto à Prefeitura de Londres foram fundamentais para a cessão não 
onerosa da Trafalgar Square para o evento. A redução dos custos para a iniciativa e a parceria 
com o Ministério do Esporte e a Embratur também tiveram grande valia para a realização 
do evento. Com a proximidade cada vez maior dos Jogos Rio 2016, a Embaixada do Brasil 
em Londres encontra-se em negociação com a Prefeitura de Londres e com os parceiros do 
MRE na Esplanada dos Ministérios para a realização de nova edição do Dia do Brasil, prevista 
inicialmente para o dia 5 de agosto, data de início dos Jogos Olímpicos Rio 2016. Além disso, 
outras ações, nos segmentos de turismo e moda, todas tendo como motivação os Jogos Rio 
2016, estão em processo de negociação entre o Posto e seus parceiros brasileiros e britânicos.
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A preparação do Itamaraty para os Jogos Rio 2016
A exemplo da Embaixada do Brasil no Reino Unido, outras 

representações diplomáticas brasileiras têm executado ações com o 
objetivo de divulgar a marca Brasil e os Jogos Rio 2016. 

Em julho de 2015, por ocasião dos Jogos Pan-Americanos no Canadá, 
os Consulados-Gerais do Brasil em Toronto e Montreal realizaram, em 
parceria com o Ministério do Esporte, a Embratur e o Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB), eventos de divulgação do Brasil e dos Jogos Rio 2016 
como destino turístico. 

Em agosto de 2015, dentro do marco do One Year to Go olímpico, 
o Itamaraty, em parceria com a Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República (SECOM-PR), instruiu a ampla rede de postos 
no exterior a transmitir aos principais veículos de comunicação de suas 
respectivas jurisdições carta assinada pela presidente da República.  
O documento, no qual a mandatária brasileira convida o público estrangeiro 
a visitar o país antes, durante e após os Jogos (“esperamos todos com 
o coração e os braços abertos”), foi reproduzido em 91 periódicos de 
80 países, sem custos para o erário. Em ação análoga, destinada aos 
meios de comunicação especializados na cobertura esportiva, os postos 
foram instruídos a transmitir carta assinada pelo ex-jogador de futebol e 
bicampeão mundial pela Seleção Brasileira, Marcos Evangelista de Morais, 
o Cafu. 

Ainda no contexto do início da contagem regressiva de 365 dias para o 
início dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, a Embaixada do Brasil 
em Washington realizou três importantes ações de diplomacia pública. Na 
primeira, no dia 3 de agosto, o Posto, em parceria com o Smithsonian 
Institute, promoveu a palestra Brazil´s build-up to the Olympics, proferida 
pelo ex-secretário-executivo do Ministério do Esporte e ex-coordenador-
-geral do Grupo Executivo da Copa do Mundo (GECOPA) e do Grupo 
Executivo dos Jogos Olímpicos (GEOLIMPÍADAS), professor Luís 
Manuel Rebelo Fernandes. No dia 4 de agosto, a Embaixada do Brasil, em 
parceria com o Council of  the Americas, organizou o painel A Conversation 
on the Rio Olympics, no Carnegie Endowment for International Peace.  
O evento contou com a participação de 50 jornalistas, estudantes e 
formadores de opinião, como o editor-chefe da Americas Quarterly e a 
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conselheira para Esporte e Desenvolvimento da Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID). Ademais, a 
Embaixada reuniu representantes da imprensa brasileira e norte-americana, 
membros do Congresso norte-americano, empresas patrocinadoras dos Jo-
gos, membros do Departamento de Estado e representantes de embaixadas 
dos países do Grupo de Países Latino-Americanos e do Caribe (GRULAC), 
além de atletas, ex-atletas e treinadores norte-americanos baseados em 
Washington. O resultado de tais ações foi avaliado como positivo para a 
divulgação dos Jogos no Brasil.

Os Consulados-Gerais do Brasil em Atlanta e Los Angeles também 
têm fomentado a divulgação dos Jogos Rio 2016 entre o público norte-
-americano, aproveitando a isenção temporária de visto para cidadãos 
daquele país entre 1º de junho e 18 de setembro20.

A Embaixada do Brasil em Tóquio, cidade que receberá a próxima 
edição dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos, lançou dois canais de 
comunicação com o público japonês: o portal Brazilian Lifestyle e a conta 
oficial do Posto no Twitter. Além disso, a representação diplomática vem 
mantendo uma série de encontros com autoridades japonesas no contexto 
da campanha From Rio to Tokyo, com o objetivo de ampliar os ganhos de 
imagem do Brasil no Japão. 

Em convergência com as ações destacadas acima, as Embaixadas 
do Brasil na Alemanha, Armênia, Áustria, China, Colômbia, Eslováquia, 
Guatemala, Hungria, Índia, Itália, Jordânia, Nova Zelândia, Suécia, Quênia 
e Tailândia realizaram ou participaram de eventos em parceria com os 
respectivos Comitês Olímpicos Nacionais. A Embaixada do Brasil na 
Irlanda publicou, recentemente, em revista de circulação naquele país, 
perfil sobre as cidades do Rio de Janeiro e de Uberlândia, onde acontecerá 
o processo de aclimatação dos atletas olímpicos e paraolímpicos irlandeses. 
Com a proximidade dos Jogos, essas ações tendem a crescer em número 
e intensidade, com a participação de mais postos. Entre outros projetos 
relevantes que envolvem toda a rede de embaixadas e consulados do Brasil 
no exterior, está o envio de notícias veiculadas na imprensa local e que se 

20	 A Portaria Conjunta nº 216 dos Ministérios da Justiça, das Relações Exteriores e do Turismo 
regulamentou, em 30 de dezembro de 2015, a isenção temporária de vistos para cidadãos 
da Austrália, Canadá, Estados Unidos e Japão, todos países com “tradição olímpica”, que 
desejem visitar o país entre 1º de junho e 18 de setembro de 2016. 
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referem ao Brasil e aos Jogos Rio 2016 para o MRE em Brasília, trabalho 
que permite verificar a repercussão do processo de preparação do país 
para o evento na mídia internacional. 

Em Brasília, a Coordenação-Geral de Intercâmbio e Cooperação 
Esportiva (CGCE) tem mantido estreita interlocução com a Esplanada, 
com destaque para sua participação no GEOLIMPÍADAS e para sua 
atuação no âmbito do GT Olimpíadas Itamaraty. Por sua vez, a Divisão 
de Imigração (DIM) vem trabalhando em coordenação com o Comitê 
Organizador Rio 2016 para garantir, com base na exitosa experiência da 
Copa das Confederações 2013 e da Copa do Mundo 2014, que a concessão 
de vistos para participantes dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 
ocorra de modo adequado e tempestivo.

Conclusão

A diplomacia e os Jogos Olímpicos compartilham o espírito da paz. 
Ambos buscam o desenvolvimento e a inclusão social de diferentes povos, 
de diversas línguas, credos e costumes. Esse também é o objetivo que 
move o governo brasileiro em suas relações internacionais. 

Os Jogos Olímpicos e Paralímpicos representam, para o país, 
oportunidade única de projeção da imagem de um Brasil democrático, 
multicultural e aberto a cidadãos de todos os continentes. 

O Itamaraty está ciente da importância de o Brasil sediar grandes 
eventos como o Pan-Americano, a Copa das Confederações, a Copa do 
Mundo FIFA e os Jogos Olímpicos e Paralímpicos. Em 2016, ano em que 
novos capítulos da história olímpica serão escritos em uma das mais belas 
cidades do mundo, o Itamaraty não medirá esforços para consolidar a 
imagem de um país multiétnico, culturalmente diverso, moderno e inclusivo, 
capaz de realizar, com base no espírito da paz, do desenvolvimento e do 
entendimento internacional, a primeira edição dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos na América do Sul. 


